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Quando foi lançado há pouco mais de 
três meses, o Chat GPT (IA) teve, em 

apenas cinco dias, um milhão de usuários 
inscritos. 100 milhões com somente dois 
meses de existência. Por estes números 
é possível verificar o poder desta ferra-
menta. Mas o que é GPT?
GPT é a abreviação de Generative Pre-
Trained Transformer (traduzindo pelo 
Google: Transformador Pré-Treinado 
Generativo). Para acessar é simples: chat.
openai.com e, para navegar, é preciso criar 
uma conta, colocar usuário, senha, algu-
mas informações básicas e já pode usá-lo 
à vontade!
Já teve entrevista de jornalistas com a 
Inteligência Artificial e, teve até uma 
entrevista Fake com o piloto acamado 
Michael Schummacher que custou o 
cargo da jornalista que decidiu publicar 
o conteúdo. Afinal, o programa “respon-
deu” por ele.
Hoje é possível criar personagens fake, 
produzir entrevistas, criador conteúdo, e 
escrever poemas, poesias e textos disser-
tativos, desde que “orientado” por quem 
busca a informação. Outros aplicativos 
semelhantes estão aí, mas este vem 
conquistando os corações, assim como 
Orkut; Facebook; Instagram; Twiter; 
WhatsApp, YouTube e outros.
Mas, e na educação? Como usá-lo e 
até que ponto é o questionamento do 
momento.
Não tão distante, professores, seja de esco-

las públicas, particulares ou até mesmo 
faculdades criticaram a onda do “copia 
e cola” muito utilizado por alunos para 
“ganhar tempo” e fugir dos “trabalhos de 
casa”.
Muitas pessoas foram ameaçadas de 
serem expulsas de instituições sérias e, 
alguns mestres e doutores tiveram que 
puxar a orelha de seus orientados para a 
prática nefasta.
Mas, o Chat GPT vem dando um nó 
na cabela dos professores uma vez que 
rastrear a resposta de um trabalho, tese 
ou dissertação ficou mais difícil com o 
aplicativo.
Até mesmo fotogravuras e desenhos 
vêm sendo criados pelo aplicativo. Tanto 
é assim que as grandes empresas do 
segmento e desenvolvedoras já fizeram 
um pacto de inserir uma “marca d’água” 
quando for desenho criado pela IA.
Mas, e quanto aos textos?
Estudiosos e especialistas entendem que 
“proibir o uso”, não vai resolver.
Se os debates quanto ao uso do celular 
e do tablet durante as aulas presenciais 
já vem provocando debates, é hora de 
países, como o Brasil, fazer o mesmo. Mais 
cedo, ou mais tarde, o problema chegará 
quando verificarmos que a educação do 
País está ainda pior, mesmo com tanta 
tecnologia.

Artigo

Chat GPT na Educaçãodeu bom!
O maior evento 
cultural e literário 
do estado está 
cada vez mais 
próximo. E a orga-
nização, a todo va-
por, confirma que 
a 10ª Bienal Inter-
nacional do Livro 
de Alagoas, que 
acontece de 11 a 
20 de agosto com 
entrada franca, 
terá a presença 
de novas editoras 
e livrarias. Dentre 
as novidades es-
tão: a Editora 34 
a Barreto Livros, 
a Editora Veneta, 
a Editora Viajante 
do Tempo, Editora 
Bazar, Editora Es-
cala, Book Outlet, 
Cooperbook, 
Comic Land, Livro 
Presente, além da 
Nova Livraria, Li-
vraria Imperatriz, 
da Academia Ala-
goana de Cordel, 
Ciranda Cultural, 
Editora Bagaço e 
Associação Ala-
goana da Cultura 
Nerd.

(82) 99333.6028

deu ruim!
Uma tartaruga-
verde foi en-
contrada morta 
após encalhar na 
praia de Cruz das 
Almas, em Ma-
ceió, na sexta-feira 
passada. 

Um acidente 
entre uma moto 
aquática e um ca-
tamarã deixou um 
homem ferido, no 
final da manhã 
da sexta-feira 
passada, no mar 
da Praia de Bar-
ra Grande, em 
Maragogi, Litoral 
Norte de Alagoas. 
O ferido foi um 
turista que alugou 
e estava pilotando 
a moto aquática.
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Gregório José
Jornalista, Radialista e Filósofo



Havia uma expec-
tativa de que, nos 
p r i m e i r o s  d i a s 

de agosto, a Câmara de 
Maceio se debruçasse 
sobre uma lei de criação 
do Fundo de Amparo aos 
Moradores que foram víti-
mas do afundamento de 
solo nos bairros da capital. 
A matéria é de origem do 
Executivo e seria apre-
ciada no parlamento, mas 
o prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), se antecipou e resol-
veu criar o Fundo por meio 
de decreto, criando um 
comitê gestor para as deli-
berações futuras que virão 
por meio de lei.

O  c o m i t ê  s e r á 
composto pelo Gabinete 
Executivo do Prefeituo, 
Gabinete Civil, Secreta-
rias de Governo, Gestão 
de Pessoas e Patrimônio, 
Ações Estratégicas e Inte-

gração Metropolitana, 
Infraestrutura e Fazenda. 
Além das pastas, a Contro-
ladoria Geral e a Procura-
doria Geral do Município. 

O comitê é um dos 
passos da Prefeitura para 
o planejamento do uso 
dos recursos que virão 
do acordo fechado com a 
Braskem, no valor de R$ 
1,7 bilhão, que já foi homo-
logado pela Justiça Federal 
com a anuência do Ministé-

rio Público Federal (MPF) e 
do Ministério Público de 
Alagoas (MP/AL).

Conforme anunciado 
pelo prefeito, nas redes 
sociais, o programa será 
gerido por este comitê e 
vai discutir apoio finan-
ceiro às vítimas, isenção de 
cinco anos do IPTU, apoio 
jurídico e psicossocial, e 
crédito aos empreendedo-
res das áreas afetadas.

Na prática, o Fundo de 

Amparo aos Moradores 
tem como objetivo sistema-
tizar as ações dos órgãos 
da Administração Pública 
Municipal, todas voltadas 
ao amparo dos moradores 
e empresários prejudica-
dos pelo desastre.

O comitê  também 
deverá ter representantes 
de outras repartições e de 
membros da sociedade 
civil organizada. A indica-
ção destes representantes 
(titulares e suplentes) será 
feita pelos titulares das 
pastas nos próximos dias. 
A partir desta composição, 
o colegiado passará a efeti-
var as medidas necessárias 
e urgentes com o mesmo 
propósito de proteger as 
vítimas do afundamento 
do solo.

Apesar da criação do 
comitê, ainda não há infor-
mações sobre quanto dos 
R$ 1,7 bilhão abasteceria 
esse Fundo, que ainda 
deve ser disciplinado por 
legislação.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Com o intuito de dar continuidade ao combate 
à hanseníase em Alagoas, a carreta itinerante 
do Programa Roda-Hans estará em Arapiraca 
amanhã e na terça-feira. A ação, promovida 
pela Secretaria de Estado da Saúde (Sesau), em 
parceria com o Ministério da Saúde (MS), será 
realizada próximo ao Ginásio Municipal João 
Paulo II, das 8h30 às 16h30, e tem o objetivo 
de diagnosticar novos casos da doença, além 
de capacitar os profissionais da Atenção Básica 
para prosseguir com a busca ativa.

Redação
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JHC institui Fundo para 
vítimas do Caso Pinheiro
Por decreto, Prefeito antecipou medida que seria definida em votação na Câmara

O Ministério Público 
Federal (MPF) manifes-
tou-se a favor da extinção 
do processo de cumpri-
mento de sentença 
contra a União e o Insti-
tuto Nacional do Seguro 
Social (INSS) devido à 
venda do Edifício Palma-
res, no Centro de Maceió. 

O INSS apresentou 
o comprovante de paga-
mento efetuado pelo 
Município de Maceió, 
que deverá reformar o 
imóvel nos próximos 12 
meses. 

A ação teve origem 
em 2012, quando a 
procuradora da Repú-
blica Niedja Kaspary 
moveu uma ação civil 
pública contra o INSS 
e a União. A sentença, 
emitida em 2014, deter-
minou a desocupação 
e interdição imediata 
do Edifício Palmares, 
visando a proteção dos 
trabalhadores e pessoas 
ao redor, e a realização de 
medidas para garantir a 
segurança do prédio ou 
sua demolição.

Ed. Palmares

MPF concorda 
com extinção
do processo

JHC criou ainda um comitê gestor para as deliberações futuras



O Governo do Estado 
vem promovendo signifi-
cativos avanços no âmbito 
da regularização fundiária, 
por meio do Instituto de 
Terras e Reforma Agrária de 
Alagoas (Iteral).  Há pouco 
mais de 2 semanas, a autar-
quia vinculada à Secretaria 
de Agricultura e Pecuária 

(Seagri) anunciou a criação 
de uma força-tarefa com o 
propósito de dar celeridade 
aos trabalhos de titulação de 
propriedades, habitadas por 
pequenos produtores em 
situação de vulnerabilidade 
socioeconômica.  

A iniciativa já permitiu 
que 130 agricultores fami-

liares do Assentamento Juá 
II, em Delmiro Gouveia, 
fossem considerados aptos 
a receber o benefício que 
garante aos trabalhadores 
rurais, segurança jurídica e 
o acesso a políticas públicas 
voltadas ao desenvolvi-
mento do campo, além da 
possibilidade da abertura 

de linhas de crédito que os 
permitem investir na aquisi-
ção de insumos, equipamen-
tos e materiais.

Paralelamente à atua-
ção na comunidade do alto 
sertão alagoano, o órgão 
de terras se mobilizou para 
garantir a emissão de outros 
440 títulos, provenientes do 

Programa Rural Legal, que 
serão destinados a agricul-
tores familiares dos muni-
cípios de Flexeiras, Joaquim 
Gomes, Messias, Murici, 
Novo Lino, Paulo Jacinto, 
Pindoba, São José da Laje, 
São José da Tapera, São 
Luís do Quitunde e Pão de 
Açúcar. 
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O levantamento dos 
dados do Cadastro 
Geral de Empregos 

e Desempregados (Caged) 
aponta que Alagoas voltou a 
ter registro de saldo postivo 
na geração de novos postos 
de trabalho em Alagoas. 

No mês de junho, o 
Estado teve 13.549 admis-
sões e 12.084 desligamen-
tos, o que aponta a criação 
de 1.465 novos empregos 
formais. O melhor resultado 
foi em Maceió, que teve um 
saldo positivo de 602 postos 
criados. Ao todo, foram 
7.227 contratações e 6.625 
demissões.

Maceió – no 1º semestre 

deste ano – só teve resul-
tados negativos em maio. 
Em todos os demais, foram 
registrados crescimentos, 
sendo o melhor mês o de 
março, quando houve mais 
de 10 mil contratações e um 
saldo positivo de 2.863. 

Em relação aos setores 
da economia, o único que 
teve o saldo negativo foi o de 
Construção, com 608 fecha-
mentos de postos de traba-
lho. O melhor resultado foi 
da Indústria, que teve 2.815 
admissões e 1.774 desliga-
mentos (saldo de +1.041), 
seguida pelo setor de Servi-
ços (foram 5.624 contra-
tações e 4.804 demissões, 
resultando em um saldo de 
+820).

Já os setores de Comér-

cio e Agropecuária tiveram 
resultados tímidos, porém 
positivos, com saldos de 161 
e 51 empregos, respectiva-
mente.

Alagoas voltou a ter 
saldo positivo após dois 
meses (abril e maio) de resul-
tados abaixo  do esperado. 
Nos demais meses do ano, a 
taxa de geração de emprego 
se manteve com saldo posi-
tivo. 

Analisando os resulta-
dos gerais segundo o grau 
de instrução, os mais afeta-
dos foram os trabalhadores 
com Superior Incompleto e 
o Fundamental Completo, 
os únicos que tiveram saldo 
negativo. Já os alagoa-
nos com o Ensino Médio 
Completo tiveram o melhor 

saldo, seguidos pelos com 
Fundamental Incompleto 
e Superior Completo. Os 
jovens de 18 a 24 anos foram 
o perfil que teve o melhor 
saldo, de 1.290; em seguida, 
vêm os de 25 a 29 anos (+201) 
e os de até 17 anos (+92).

O pior resultado foi dos 

trabalhadores acima dos 40 
anos. A faixa etária de 50 a 
64 anos teve o pior saldo, 
finalizando junho com -70 
empregos.

Em junho, o mercado 
formal de trabalho brasileiro 
gerou 157.198 empregos 
com carteira assinada.

Melhor saldo foi registrado em Maceió, com 602 postos criados

AL volta a registrar mais saldo 
positivo de criação de empregos
Trabalho Formal, Caged aponta geração de 13 mil novos postos de trabalho no Estado

Sertão

Força-tarefa tem um plano de ação para a
regularização fundiária em assentamentos
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U m dia após a divul-
gação dos dados do 
Censo Demográfico 

2022, que pela 1ª vez no 
Brasil entrevistou e contabi-
lizou a população quilom-
bola, a Fundação Cultural 
Palmares (FCP) emitiu 17 
certificados para comunida-
des que se autodeclararam 
remanescente de quilombo. 
As portarias foram publi-
cadas na edição do Diário 

Oficial da União da sexta-
feira passada.

Ao todo, 23 comuni-
dades foram reconhecidas 
em seis estados. Sendo 11 
comunidades em Minas 
Gerais, 7 na Bahia e outras 
5 nos estados de Alagoas, 
Ceará, Goiás, Maranhão e 
Rio Grande do Norte.

Segundo informações 
divulgadas pela FCP, as 
comunidades são certi-
ficadas em um processo 
autodeclaratório, sem que 
haja conferência, conforme 

é definido por convenção 
da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT). 
Um decreto presidencial de 
2003, que regulamenta esse 
processo, define essas comu-
nidades como “grupos étni-
co-raciais, segundo critérios 
de autoatribuição, com traje-
tória histórica própria, dota-
dos de relações territoriais 
específicas, com presunção 
de ancestralidade negra rela-
cionada com a resistência à 
opressão histórica sofrida”.

Segundo o Censo 2022, 

1.327.802 pessoas se reco-
nhecem quilombolas, o que 
representa 0,65% da popu-
lação brasileira, presente 
em 1.696 municípios. Atual-
mente, somadas as certifica-
ções, a fundação emitiu 2.946 
certidões para 3.614 comuni-
dades. Com as certificações, 
as comunidades de Ribei-
rão da Cachoeira, Santos 
Dumont, Santa Maria de 
Itabira, Januária, Peçanha, 
Marreca, Tanque, Barreiri-
nho, Bom Jardim, Zabelê e 
Cristália, em Minas Gerais; 

Pedra de Amolar, Muquém, 
Barra Nova, Enchu, Arrecife, 
Fazendão e Baixão, na Bahia; 
Santana do Ipanema, em 
Alagoas; Serrano do Mara-
nhão, no Maranhão; São 
Gonçalo, no Ceará; Mata do 
Café, em Goiás; e Primeira 
Lagoa, no Rio Grande do 
Norte passam a ter acesso 
as políticas públicas e assis-
tência técnica e jurídica 
da Fundação Palmares. O 
reconhecimento também é 
fundamental para a titulação 
das terras.

Fabiola Sinimbu
Agência Brasil

Fundação Palmares reconhece 
23 comunidades quilombolas
Direitos Humanos, Portarias foram publicadas na sexta-feira passada no Diário Oficial da União

Histórias do 
Carlito Lima

Carlito Lima

N o final da 1ª Guerra Mundial (1914-1918), 
o prefeito de Maceió, Firmino Vascon-
celos, comemorou o fim da guerra com 

uma festa na praia do Aterro e prometeu naquele 
local construir a Avenida da Paz. Terminada 
a obra em 1922, a burguesia e a classe média 
começaram a construir bangalôs e casarões na 
Avenida da Paz, no bairro de Jaraguá e o bairro 
de Bebedouro foi desbancado. Nessa época 
apareceu a moda do “banho salgado”, que 
depois passou a ser chamado de banho de mar. 
A mulherada moderninha vestia maiô até o 
joelho e caía na água. O sucesso das mulheres era 
uma provocação entre os homens. Para alguns 
moradores mais antigos da cidade, o maiô até 
o joelho escandalizou; uma sem-vergonhice 
usar aqueles trajes indecentes. Vinham homens, 
velhos e meninos do interior apreciar as moder-
nas senhoritas com maiô mostrando a batata das 
pernas. Causava reboliço entre os marmanjos. 
Nessa época também foram aparecendo os 
primeiros “tarados”. 
O tempo foi passando e a mulherada diminuiu o 
tamanho do maiô, subindo à metade das coxas. 

Quanto mais reduzia o tamanho do maiô, mais 
aumentavam os discípulos de Onã na bela Praia 
da Avenida.
Certo verão ela apareceu! Foi o primeiro biquíni 
em Maceió. Uma bonita ruiva, dizia-se atriz, 
hóspede do Hotel Atlântico. Toda manhã descia 
à praia. Como se fosse uma liturgia, estendia 
uma toalha, enfiava o pau da barraca na areia, 
armava a sombrinha. Ainda em pé, descobria 
sua blusa devagar, como se tivesse preguiça, 
aparecia a parte superior do biquíni diminuta-
mente cobrindo seus belos seios. Em seguida, 
como se fizesse um strip-tease, descia lentamente 
o short requebrando os quadris em movimentos 
harmoniosos, sensuais, até transpassá-lo por 
baixo dos pés. Finalmente levantava o short com 
o pé direito como se chutasse o vento, dobrava 
o short, a blusa, arrumava-os num monte junto 
à sombrinha. Deitava-se de bruços, deixando o 
sol acariciar suas pernas, seu dorso, sua bunda. 
Foi o maravilhoso espetáculo daquele verão. Os 
homens se deliciavam com o ritual sensual da 
musa dos cabelos de fogo. 
A deusa amarrava sua cachorrinha de nome 

Chaina no pau da sombrinha. Às vezes a cachor-
rinha se soltava e corria pela praia para alegria 
da moçada que tentava alcançá-la. Capturada a 
pequenez, o sortudo se aproximava e entregava 
a cachorrinha à dona, recebendo os agradeci-
mentos com um beijo na face. De perto o sortudo 
apreciava as penugens douradas das coxas da 
dona. Depois que a Chaina começou a frequentar 
a praia, o número de banhistas, principalmente 
homens, aumentou nos mares da Avenida da Paz. 
Foi a primeira atração turística de Maceió. 
OBS – ESTA CRÔNICA ESTÁ INCLUÍDA 
NO LIVRO; “MACEIÓ, MINHA LINDA” A 
SER LANÇADO NA BIENAL DO LIVRO DE 
ALAGOAS (11 A 20 AGOSTO)

O verão da Chaina
Praia da Avenida da Paz
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Fotos: Secom Maceió

E  m funcionamento 
desde agosto de 2022, 
o programa Saúde da 

Gente tem facilitado acesso à 
saúde para a população que 
mais precisa. Nesse primeiro 
ano, o programa já alcançou 
507.829 atendimentos em 
diversos bairros e comuni-
dades da capital. Com cinco 
frentes de atuação, o Saúde 
da Gente passa sete dias 
em cada localidade que se 
instala. As modalidades de 
atendimentos são divididas 
em cinco frentes: Saúde da 
Mulher, Infantil, Mental, 
Animal e Saúde nas Grotas.

Uma das maceioenses 
beneficiadas pelos aten-
dimentos é Alessandra 
Pereira, de 50 anos, mora-
dora do Bom Parto e que está 
utilizando o Saúde da Gente 
pela segunda vez. Para ela, a 
chegada dessa iniciativa faci-

lita a vida da população. 
“É bem mais fácil ser 

atendida, tudo rápido, não 
precisa esperar para marcar 
consulta, é só chegar com 
documentação e cartão do 
SUS. Fiz consultas, exames 
e recebi encaminhamen-
tos para outros médicos. A 
espera é menor, sem falar 
que é perto de casa. Eu 
consegui fazer um exame 
para detectar pedras nos 
rins, iria ter que pagar, mas 

com o Saúde da Gente, foi 
mais prático e já estou com 
os resultados para avaliação 
médica”, relata.

Outra maceioense bene-
ficiada pelo programa é 
Valquíria Correia, moradora 
do bairro do Pinheiro, que 
se deslocou até o Bom Parto 
para ser atendida pelas 
equipes da saúde de forma 
célere. A usuária passou 
pelo clínico geral, ginecolo-
gista, fez exame de sangue e 

aproveitou a oportunidade 
para pegar medicamentos 
na farmácia do programa. 

“Por conta da situação 
do Pinheiro, eu não tinha 
uma unidade tão próxima 
de casa, então resolvi vir ao 
Saúde da Gente, pois é mais 
prático e em um só dia reali-
zei tudo o que precisava. 
Ainda não tinha visto um 
programa assim, que facili-
tasse tanto o acesso à saúde. 
Eu sempre acompanho o 

itinerário,  já me consultei 
no Tabuleiro, no Reginaldo, 
tudo pelo programa”, 
destaca a usuária. 

De forma itinerante, o 
programa tem realizado 
vacinação, consultas com os 
mais diversos especialistas, 
dispensação de medicamen-
tos, realização de exames 
de imagem e laboratoriais,  
encaminhamentos para 
especialidades, entre outros 
serviços de saúde.

Maceió, Programa ultrapassou a marca dos 500 mil atendimentos e segue beneficiando a população

Bom Parto: moradores frisam 
benefícios do Saúde da Gente

Redação

Alessandra destaca que o programa facilita a vida da populaçãoValquíria passou por consultas e exames e pegou medicamentos

Nos dias 14 e 15 de 
agosto, os médicos alagoa-
nos irão às urnas escolher 
seus representantes no 
Conselho Regional de Medi-
cina de Alagoas (Cremal). 
A eleição será realizada de 
forma 100% online, das 8 às 
20h (horário de Brasília), em 
ambos os dias.

Para o Dr. Emamanuel 
Fortes, que é 3º vice-presi-
dente do Conselho Federal 
de Medicina, a Chapa 1 se 

sobressai na disputa por 
conta da experiência de 
seus integrantes, e a inicia-
tiva à educação continuada, 
promovida pela gestão da 
chapa. 

“Em 2020, o Cremal 
promoveu cursos dentro do 
Programa Educação Médica 
Continuada, em Maceió 
e em cidades do interior 
de Alagoas. No total, 931 
profissionais concluíram 
os cursos, que tiveram foco 

no treinamentos e atualiza-
ções sobre aspectos clínicos 
da Covid-19, Intubação de 
pacientes e prescrição de 
tratamento precoce”, desta-
cou.

Ainda segundo Fortes, 
o Programa de Educação 
Médica Continuada é um 
projeto que permite que os 
profissionais de Alagoas 
continuem desenvolvendo 
competências e conheci-
mentos, para entregar um 

atendimento ainda melhor 
aos seus pacientes. 

“Na  pandemia ,  o 
Programa ganhou mais 
relevância, cumprindo o 
objetivo de atualizar médi-
cos e estudantes do estado 
e auxiliar estes profissio-
nais com capacitação para o 
enfrentamento da Covid-19. 
E apoiar a Chapa 1, é apoiar 
este programa tão impor-
tante e necessário para a 
classe médica alagoana”, 

ressaltou.
Segundo o artigo 30 

da Resolução CFM nº 
2.317/2022 o voto é obriga-
tório a toda classe médica, 
sendo facultativo aos profis-
sionais com mais de 70 anos.

Há penalidades para o 
médico apto a votar que não 
comparecer às urnas. Se até 
15 de outubro o profissional 
não justificar ou apresentar 
as razões do impedimento 
deverá pagar uma multa.

Cremal

Chapa 1 defende a evolução do conselho 
baseada na ética e responsabilidade



O Caged (Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados) registrou a 
criação de 1.023.540 empregos formais 
no 1º semestre deste ano –é o pior de-
sempenho para o período desde 2020, 
início da série histórica e o 1º ano da 
pandemia de covid-19. Caiu 26,3% em 
comparação com o mesmo período de 
2022. Segundo o Ministério do Traba-
lho e Emprego, o setor de serviços foi o 
que mais empregou de janeiro a junho, 
com saldo de 599.454. Todos os outros 
setores tiveram resultado positivo no 
1º semestre: construção (169.531), in-
dústria (135.361), agropecuária (86.837) 
e comércio (32.367). De acordo com 
o governo, junho registrou 602.804 
pedidos de seguro-desemprego, uma 
alta de 11,7% em comparação com o 
mesmo mês do ano passado.
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Dívida Bruta Saldo de empregos Dólar abaixo de R$ 5,00

O boletim Focus divulgado excepcionalmente na semana passada 
revelou que o consenso de economistas brasileiro para o dólar 
deste ano caiu de R$ 5,00 para R$ 4,97. A mediana das projeções 

do mercado o dólar de 2023 havia subido para R$ 5,00 pela primeira vez 
em fevereiro de 2021. Embora a expectativa de dólar abaixo de R$ 5,00 
tenha ganhado força nas últimas semanas, o consenso ainda é de que a 
moeda ganhará força nos próximos anos, indo a R$ 5,05 em 2024 e a R$ 
5,12 em 2025. Para 2026, o consenso é de dólar a R$ 5,20. No mercado à 
vista, o dólar foi negociado próximo de R$ 4,73 na semana passada. As 
projeções para o dólar deste ano têm sido revisadas gradualmente para 
baixo desde abril, quando começaram a melhorar as perspectivas para 
a economia brasileira. A melhora da percepção fiscal, com avanços de 
pautas econômicas em Brasília, e dados correntes, como PIB e balança 
comercial, acima das expectativas tem contribuído para as estimativas 
de dólar mais baixo.

O Banco Central 
informou que a dívida 
bruta do governo fechou  
junho em 73,59% do 
Produto Interno Bruto 
(PIB), praticamente 
estável quando compa-
rado ao patamar de 
maio, que era de 73,64%. 
Junho terminou com 
endividamento acumu-
lado na casa de R$7,6 
trilhões. Na comparação 
com janeiro deste ano, o 
cálculo estava em 72,58% 
e houve uma alta de 
1,01 ponto percentual. 
O cálculo compreende 
as contas do governo 
federal, INSS, governos 
estaduais e municipais. 
A dívida brasileira está 
abaixo de 80% do PIB 
desde 2021, mas distante 
da casa dos 60%, como 
era na década de 2010. 
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A política de incenti-
vos fiscais oferecida pelo 
Governo do Estado trans-
formam Alagoas no lugar 
ideal para investir, gerando 
emprego, renda e desenvol-
vimento. Uma das empresas 
recentemente beneficiadas 
foi a Solar Coca-Cola, que 
inicia na capital um feito 
inédito: a 1ª linha de produ-
ção do energético Monster 
em todo o Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste. O inicio da 
produção do energético 
em Alagoas é resultado 

de um investimento de R$ 
25 milhões realizado pela 
empresa, que é a 2ª maior 
fabricante do Sistema Coca-
Cola no país e geradora de 
cerca de 1.300 empregos 
diretos no estado.

A fábrica instalada na 
capital terá uma produção 
mensal de 1,3 milhão de litros 
da bebida energética, que irá 
abastecer todo o Nordeste  
a partir do dia 1º de agosto. 
A iniciativa acontece graças 
a concessão para a empresa 
utilizar o crédito presumido 

do ICMS. Também foi conce-
dido a condição de substi-
tuto tributário em relação 
às mercadorias sujeitas ao 
regime de substituição tribu-
tária (ICMS-ST), segundo os 
termos presentes no artigo 
2º do Decreto Estadual nº 
38.631/00.

Segundo a secretária 
de Estado do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Caroline Balbino, 
Alagoas tem se tornado um 
estado ideal para investi-
mentos, oferecendo vanta-

gens fiscais competitivas e 
mão de obra especializada. 
“Comemoramos cada vez 
que vemos uma indústria 
expandindo sua operação 
aqui no estado. A nossa 
política de incentivos fiscais 
é uma das prioridades do 
Governo de Alagoas, que 
está determinado a propor-
cionar um ambiente econô-
mico saudável, sempre 
buscando novos investi-
mentos, e a ampliação dos 
empreendimentos que já 
estão aqui”, pontuou.

“Isso é um reconhe-
cimento do trabalho do 
Governo do Estado. Um 
investimento milioná-
rio como esse poderia ter 
sido feito em qualquer 
Unidade da Federação, no 
entanto Alagoas foi a esco-
lhida porque aqui, neste 
momento, reúne as melho-
res condições de segurança 
jurídica, infraestrutura  e 
ambiente negocial”, destaca 
o secretário especial da 
Receita Estadual, Francisco 
Suruagy.“

Crédito Presumido

Com apoio do Governo de AL, Solar 
Coca-Cola investe mais de R$ 25 mi

Redação

U   m levantamento 
divulgado pelo site 
Em Tempo Notícias 

mostrou quanto cada um 
dos senadores custaram 
aos cofres públicos quanto 
ao gasto das cotas parla-
mentares de janeiro até a 
última semana deste mês 
de julho. Entre os partidos o 
PSD assume a liderança no 
número de nomes contidos 
entre os primeiros 20 sena-
dores, com maiores gastos 
da cota parlamentar.

Somando todos os sena-
dores, o Poder Legislativo 
gastou R$ 13,8 milhões - no 
1º semestre – com este tipo 
de recurso, que é solici-
tado pelos políticos para 
reembolsar os pagamentos 
realizados no exercício da 
função. Deste valor global, 

R$ 1,4 milhões foram para 
os membros do PSD de 
Gilberto Kassab, que possui 
a maior bancada da Casa. 

O senador campeão no 
uso da cota parlamentar é 
Omar Aziz (PSD), com R$ 
328 mil ao longo destes sete 
meses. O 2º partido com 
mais ocupantes no topo da 
lista é o MDB, com três sena-
dores. PT, PP, PDT e Pode-
mos possuem dois nomes 
entre os 20 primeiros. PSB e 
PL possuem um parlamen-
tar cada dentro da lista, que 
também conta com Randolfe 
Rodrigues (AP), atualmente 
sem partido, com uma soma 
de R$ 252 mil em gastos de 
cota parlamentar.

Entre os senadores do 
Podemos, está o senador 
alagoano Rodrigo Cunha, 
que gastou – nos sete meses 
– R$ 301.951,11. Cunha 
ocupa a 5ª posição. Já o sena-

dor Renan Calheiros (MDB) 
gastou R$ 180.863,41. O 
emedebista é o 40º na lista. 
O 3º senador por Alagoas, 
Fernando Farias, não 
aparece na lista.

A cota parlamentar é 
destinada a pagamentos 
como passagens aéreas, 
combustíveis, aluguel dos 
escritórios de apoio nas 
bases, alimentação e hospe-
dagem em viagens oficiais.

No Senado, a publici-

dade ocupou o topo dos 
gastos de apenas uma parla-
mentar, a senadora Zenaide 
Maia (PSD-RN). Para os 
demais, a maior parcela de 
reembolsos serviu para o 
pagamento de passagens 
aéreas, principal destino 
dos recursos solicitados por 
nove senadores.

No extremo oposto, o 
PL é o partido com o maior 
número de senadores entre 
os que menos gastaram com 

a cota parlamentar, com 
um total de sete nomes. Na 
sequência está o Podemos, 
com três nomes. Os meno-
res gastos foram os de Leila 
Barros (PDT-CE), que soli-
citou apenas R$ 4,1 mil em 
sete meses. Ela, porém, não 
ocupa o último lugar entre 
os titulares da Casa: Jorge 
Kajuru (PSB-GO) comple-
tou o semestre sem gastos.

Cinco senadores além 
de Kajuru chegaram à 
última semana de julho sem 
gastos em cota parlamentar. 
Destes, quatro são ministros 
de Estado, cujas contas por 
atividade em exercício são 
pagas pelo Poder Executivo. 
O outro é o suplente 
Mauro Carvalho Junior 
(União-MT), que assumiu 
a cadeira no início de julho 
para substituir Wellington 
Fagundes (PL-MT), que está 
em licença médica.

Legislativo, Cunha usou mais de R$ 301 mil; Renan gastou mais de 180 mil; Farias não aparece nos dados

Sondagem mostra senadores  
mais “gastadores” do  Brasil

Senadores multiplicam gastos com as cotas parlamentares



Além de avaliar os caci-
ques políticos alagoanos, o 
Paraná Pesquisa também 
questionou o eleitor de 
Maceió sobre a disputa 
pela Prefeitura da capital no 
próximo ano, por meio de 
uma pesquisa estimulada: 
quando os nomes dos possí-
veis candidatos são apresen-
tados ao eleitor. Semelhante 
a levantamentos anteriores, 
o atual prefeito João Henri-
que Caldas, o JHC (PL), 
aparece na primeira posição.

Caso as eleições fossem 
hoje, conforme o Paraná 
Pesquisa, JHC teria 52,4% 
dos votos,  podendo levar 
a eleição – em razão da 
margem de erro – ainda no 
primeiro turno. O oposicio-

nista mais bem colocado na 
pesquisa é o vice-governa-
dor de Alagoas, Ronaldo 
Lessa (PDT), que aparece 
com 12,2%.

Nessa disputa, surge 
um dado interessante: 
Lessa, que atualmente é o 
vice-governador na gestão 
de Paulo Dantas (MDB), já 
foi o vice-prefeito de JHC. 
Ele esteve ao lado do gestor 
municipal quando este se 
elegeu para comandar os 
destinos de Maceió, mas 
deixou o cargo para se candi-
datar na chapa encabeçada 
pelo MDB, vencendo as elei-
ções estaduais passadas. 

A pesquisa ainda apre-
senta outros nomes. Um 
deles é o do ex-prefeito e 

atual secretário estadual de 
Infraestrutura, Rui Palmeira 
(PSD), que surge com 11,8% 
das intenções de votos. 

Na quarta posição está 
o deputado estadual Jose 
Wanderley Neto (MDB), 
com 4,6%; do deputdo esta-
dual Alexandre Ayures 
(MDB), com 4,1%, e o do 
deputado federal Rafael 
Brito (MDB), com 1,8%. 
Lembrando que são dois 
nomes do MDB e o partido 
só poderá ter uma candida-
tura.

Os demais eleitores ouvi-
dos afirmam que votariam 
branco ou nulo (4,4%) ou 
não possuem opção ou não 
responderam (8,5%).

Há outros nomes do 

MDB que se mostram 
dispostos a disputar a gestão 
municipal, dentre eles, a 
deputada estadual Cibele 
Moura, que não aparece no 
levantamento porque seu 
nome não foi citado para os 
eleitores pesquisados. Essa 
pesquisa também ouviu – 
semelhante a anterior – 820 
eleitores da capital, entre os 
dias 13 e 17 de julho de 2023. 
A amostragem atinge grau 
de confiança de 95%, com 
margem de erro de apro-
ximadamente 3,5 pontos 
percentuais para os resulta-
dos gerais.

Segundo turno
O Paraná Pesquisa ainda 

simula possíveis segundo 

turnos. Contra Lessa, JHC 
venceria com 65,2%. O vice-
governador teria 19,6%. Já 
no confronto com Rafael 
Brito, o deputado emede-
bista teria 9,4% contra 71,5% 
de JHC. 

Se o segundo turno fosse 
entre JHC e Doutor Wander-
ley, o primeiro venceria 
com 67%. Já o emedebista 
ficaria com 16,8%. Se o chefe 
do Executivo municipal 
enfrentasse Rui Palmeira, 
JHC sairia vitorioso com 
63,8%. Palmeira ficaria com 
20,7%.

Por fim, na disputa entre 
o atual prefeito e o deputado 
estadual Alexandre Ayres, 
JHC também venceria com 
69,8%. Ayres teria 12,9%. 

Eleições 2024

JHC lidera corrida eleitoral; Ronaldo 
Lessa ocupa a 2ª posição na disputa

Redação

U   m levantamento feito 
pelo Instituto Paraná 
Pesquisas avaliou 

o que pensam os eleitores 
maceioenses em relação a 
alguns “caciques políticos” 
que influeciam os destinos 
do Estado, como é o caso 
do presidente da Câmara 
dos Deputados, o depu-
tado federal Arthur Lira 
(Progressistas) e o senador 
Renan Calheiros (MDB). 
Por sinal, ambos foram 
rejeitados em Maceió.

Em contrapartida, o 
ex-governador Renan 

Filho (MDB) alcançou 
bons números, assim com 
o senador Rodrigo Cunha 
(Podemos). 

Renan Calheiros lidera 
a lista dos caciques políti-
cos reprovados. Para 51,6% 
dos eleitores maceioenses 
entrevistados, o senador 
tem uma imagem negativa. 
O número de avaliações 
positivas somou 34,4%. 

Em relação ao principal 
rival de Calheiros, Arthur 
Lira, as avaliações negati-
vas somam 45%. Enquanto 
o número de entrevistados 
maceioenses que veem 
Lira de forma positiva é de 
30,9%. 

Renan Filho e 
Rodrigo Cunha
Quem se encontra em 

uma boa situação entre 
os eleitores de Maceió, é o 
ex-governador, senador 
eleito e ministro dos Trans-
portes, Renan Filho (MDB). 
Ele tem mais avaliação 
positiva que negativa. 
50,2% dos eleitores da 
capital elogiam ele, contra 
36,7% que o rejeitam. 

Rodrigo Cunha tem 
uma avaliação positiva 
próxima de Renan Filho, 
com 47,1%. A avaliação 
negativa de Cunha é de 
37,4%. 

O Instituto Paraná 

Pesquisas ouviu 820 elei-
tores na capital alagoana. 
As entrevistas foram feitas 
entre os dias 13 e 17 de julho 
deste ano. A amostragem 

atinge grau de confiança de 
95%, com margem de erro 
de aproximadamente 3,5 
pontos percentuais para os 
resultados gerais.

Pesquisa Paraná, Levantamento avaliou opinião do eleitor maceioense quanto aos caciques políticos

Renan Calheiros e Arthur 
Lira têm rejeição na capital

Renan não é bem avaliado em Maceió: Cunha tem avaliação positiva
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Situação oposta
Já o CSA vive uma situação um pouco diferente, 
quanto ao prazo de contratações, mas está numa situa-
ção um pouco mais complicada para passar de fase. O 
time tem cinco jogos pela frente, três em casa e dois na 
casa do adversário. Para classificar, precisa vencer três 
e, talvez, ainda buscar mais um ponto ou outra vitória. 
Se você acha que em cinco jogos o CSA, para não correr 
riscos, vai ganhar quatro, então continue pensando com 
otimismo. Se o pensamento for outro, comece a rezar 
para não cair para a Série D, em 2024. Eu penso que o 
CSA nem sobe e nem desce.

Não convence
Por mais que a diretoria 
do CRB tente justificar a 
campanha do time na Série 
B, mais o torcedor fica na 
bronca. A última do presi-
dente Mário Marroquim 
é que o time, depois da 
chegada do técnico Daniel 
Paulista, em dez jogos é o 
líder. O que interessa isso 
se o importante é o resul-
tado final? 
O problema do CRB é que, 
mais uma temporada, a 
diretoria fala em acesso 
e o time não chega. Hoje, 
o CRB briga mais para 
fugir do rebaixamento do 
que qualquer outra coisa, 
Portanto, precisamos 
acabar com essas falas sem 
nenhum resultado prático. 
O CRB pensou que estava 
começando o ano bem, 
mas está terminando nem 
tanto assim.

A  inda faltam quatro dias para o fechamento total 
da janela. E que janela é essa? É o prazo para 
contratações de jogadores pelos clubes que 

disputam as séries A e B do Campeonato Brasileiro de 
Futebol. A novidade implantada no ano passado abre 
dois períodos de contratações. As diretorias precisam 
correr e chegar na frente uns dos outros. Com uma 
safra pequena de bons jogadores, até porque quem é 
bom está empregado, os clubes, especialmente da Série 
B, vão atrás de profissionais que não estão atuando por 
aqui ou recorrem ao futebol do exterior.
No nosso caso, o CRB é quem mais precisa se reforçar. 
O time, que começou o ano sonhando com o acesso, 
hoje briga para não cair. Não acredito nessa hipótese, 
mas é preciso se cuidar. Para permanecer na Série B 
do ano que vem, o clube precisa somar em torno de 
45 pontos, que pode ser um pontinho a menos ou a 
mais. Depois disso, o que resta de jogos pode não ser 
o suficiente para somar os pontos necessários na briga 
pelo acesso, principalmente se os que estão lá na frente 
dispararem. O CRB está a 11 pontos do Z-4, na 12ª 
colocação.

A janela está se 
fechando

30 de julho  |  202310 Correio Alagoano Esportes

Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Pontuação
O CSA está com 18 pontos na classificação da Série C, 
em 12º lugar, a três pontos de distância do G-8, grupo 
que passa de fase na competição. Hoje, o time ainda 
depende dele para continuar sonhando. A preocupação 
é: se está a três pontos do G-8, também está a quatro do 
Z-4, o grupo da morte. Nos últimos vinte dias, o clube 
investiu em jogadores, sendo o último Júnior Todinho. 
A diretoria está na busca de mais.

Sport X CRB 
Ainda com um jogo a menos na Série B, falta a partida 
contra o Avaí que não foi realizada, o CRB abriu a fase 
de volta da competição contra o Sport Recife, na casa 
do adversário, na sexta-feira passada. Jogo difícil, 
complicado por conta do adversário, mas com toda 
chance de ter saído com uma vitória. Se o resultado foi 
outro, estão diminuindo ainda mais as chances do CRB 
sonhar com o acesso, que eu não acredito.

Classificado
Ficou de bom tamanho a classificação do ASA para a 
próxima fase da Série D. Com uma melhor condição 
financeira, o time era apontado para isso, diferente do 
Cruzeiro que não tinha grande recursos, mas chegou a 
fazer uma boa campanha, terminando em 6º lugar. O 
adversário do ASA no mata-mata da fase é o Nacional 
de Patos, com o primeiro jogo em Arapiraca.



IMA convida para 
visitar o acervo 
florístico

A Polícia Civil conseguiu recuperar, neste mês de julho, 35 telefones 
celulares de vítimas de roubos, ocorridos em diversos bairros de 
Maceió. A ação é da Delegacia de Roubos. Entre os aparelhos, dois 

deles da marca Apple, foram furtados nas cidades de Caicó/RN e Salvador/
BA, tendo sido apreendidos em Maceió e já devolvidos aos proprietários.
As demais vítimas também já foram identificadas e comparecerão à Dele-
gacia de Roubos, a fim de recuperar os  aparelhos. Na apreensão de um dos 
aparelhos, a Polícia Civil contou com o apoio da delegacia do município de 
Senador Rui Palmeira, no sertão.  
O delegado Leonardo Assunção, titular da Delegacia, solicita às vítimas 
que não deixem de colocar o IMEI dos aparelhos ao registrarem os 
Boletins de Ocorrência (BOs). O IMEI é um código numérico único e 
global, presente em aparelhos que se conectam às redes celulares, como 
smartphones, tablets e modems 4G ou 5G.

 Polícia Civil recupera 
35 celulares em julho
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O Herbário MAC, 
do Instituto do Meio 
Ambiente do Estado 
de Alagoas (IMA), con-
vida a população para 
conhecer a biodiversi-
dade florística alagoa-
na e os trabalhos de-
senvolvidos no centro 
de pesquisa. Por meio 
do projeto Herbário de 
Portas Abertas, grupos 
da comunidade civil, 
estudantes da rede 
básica de ensino e de 
universidades podem 
se inscrever e agendar 
uma visita guiada. Os 
interessados podem fa-
zer a solicitação online 
por meio do link: ht-
tps://encurtador.com.
br/bgB67. No formulá-
rio é preciso se atentar 
às especificações e 
é possível optar por 
agendar uma visitação 
ou uma palestra.

Escola IC inscreve para 
curso de Crítica de Cinema

No dia 1º de agosto, a partir das 9h, 
abrem as inscrições para o curso de 
Crítica de Cinema, da Escola Itaú 
Cultural, elaborado pelo Núcleo de 
Audiovisual e Produtos
Culturais da organização. Os interes-
sados devem se inscrever pela pla-
taforma da Escola IC – www.escola.
itaucultural.org.br – até às 18h do dia 
10 de agosto. A formação tem coorde-
nadoria pedagógica de Juliano Gomes, 
editor da revista Cinética, e Moira 
Toledo, cineasta e professor. As aulas 
são ministradas por Hernani Heffner, 
gerente da Cinemateca do MAM, 
montador e ator, Francis Vogner dos 
Reis, crítico de cinema, e Lorenna 
Rocha, historiadora, pesquisadora e 
crítica cultural.
As aulas online teóricas e práticas, 
sempre síncronas, serão realizadas en-
tre três de outubro a 16 de novembro, 
das 19h às 22h. O curso tem ênfase 
prática e exige a entrega sistemática de 
exercícios escritos, que contarão com 
feedbacks individuais ao final. A carga 
horária prevista é de 42h, ao longo de 
12 encontros e 6 horas de atividades 
assíncronas. 
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Sensível, inteligente, linda... Valéria Costa Correia 
garantiu ponderadas colocações sobre o incrível 
projeto de Jorge Vieira, “experiência foto-etnográfica, 
no Quilombo Cajá dos Negros”. E confesso que os 
detalhes da ex-reitora da Ufal fazem diferença

“O Melhor da Sua Vida!”
Pesquisa com 5.000 pessoas em 5 países da América Latina 
comprova que churrasco é o prato favorito de 28% dos brasi-
leiros, 2º https://brasil.gastronomia.com .  
Desde ontem até este domingo, 30, na área externa do 
Maceió Shopping, 1º Nômades Festival American BBQ - 
churrasco americano, com o título “O melhor churrasco 
da sua vida!”, a entrada é gratuita, do 1/2 dia às 10 da noite, 
e com porções a partir de R$ 29,90. Costela defumada, 
burguers, hot dogs, brisket, lollipops de frango, até frutos 
do mar e outras delícias ao dispor, 2º a jornalista e assessora 
Renata Pais.  
No sábado, as atrações são o country de One Man Band com 
André Antunes, o sertanejo de Vilker Salles e Rockas Band; 
e no domingo, One Man Band, o sertanejo da dupla Glauber 
& Glauco e Rock em Dobro. 
+, no @nomadesfestival, @dry_beef_junior

“Balanço Final”
Talentoso ator, diretor, escritor, produtor, 
dramaturgo... José Márcio Passos foi convi-
dado pelo respeitado Teatro Munganga 
para apresentar, em Amsterdã, o monólogo  
“Balanço Final” em setembro, nas comemo-
rações da Independência do Brasil.  
Para custear 2 passagens, ida e volta, 
hospedagem por 8 dias + ajuda de custo para 
alimentação, deslocamentos, fundamental 
necessidade de patrocínio. Alô, Governo 
de Alagoas! Alô, empresários alagoanos! É 
de fundamental importância apoiar causas 
culturais. Ação. 
“‘Balanço Final’, é a história de um homem 
de meia-idade que conversa com o fantasma 
da mãe que ele acaba de sepultar. A expo-
sição de uma relação complexa entre mãe 
e filho, que vai da crueldade à ternura, da 
filosofia à piada, do riso às lágrimas. Texto de 
Fernando Fiuza, direção de Homero Caval-
cante, cenário e figurino de Agélio Novaes, 
direção de palco, som e luz de Michael 
Wanderson, e sozinho no palco, José Márcio 
Passos. 
Vale saber +, no @josemarcio_passos ou na 
página “balanço final” no Facebook.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

FC

Carolina Venturi

Acervo pessoal

FC

Claro que interessantes assuntos não 
faltam quando Jorge Vieira e Flávia 
Gazzaneo se encontram. Conversan-
do naturalmente ou assim,”no pé da 
orelha”, arte, cultura, fotografia, histó-
ria, memória, civilidade, humanidade, 
sensibilidade... sou fá de ambos

E minha querida Libia Mafra celebrando o aniversário do filhão, 
Bebeto Mafra Villar, no último dia 22. Daqui, repercuto meus 
parabéns ao caro amigo e bem-amado de Melina Armstrong 
Villar

Contabilizando “somente” 56 anos dedicados ao 
Teatro, José Márcio Passos encarando o desa-
fio de atravessar o Atlântico para representar 
a cultura alagoana, apresentando “Balanço 
Final” na Holanda. E produzir espetáculos 
sem patrocínio, inviável, impossível. Assim, 
utilizo este espaço para atrair a atenção de 
empresários que tenham visão para ligar suas 
empresas ao mercado cultural
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CARICATURA&História Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

Adorei ter 
ido ao Sebrae 
na última 5ª, 
onde o Vivar-
tista Ricardo 
Maia apresentou 
sua “experiência 
foto-etnográfica, 
no Quilombo Cajá 
dos Negros”. E o ati-
vista cultural reuniu 
algumas dezenas de 
amigos, alguns que 
também participaram 
no projeto idealizado 
por Jorge Vieira. E 
entre os que prestigia-
ram a palestra, meus 
amados Maria Amélia 
Vieira & Dalton 
Costa, ativos artistas, 
galeristas, agitadores 
e produtores culturais e 
sociais

Verinha Gamma

Acervo pessoal
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Entre os + inspira-
dos e talentosos 
artistas visuais 
alagoanos, Agélio 
Novaes produzindo 
nova exposição, 
mas não será em 
Maceió. “Fábula” 
será exposta em 
Porto Alegre, com 
curadoria de Walter 
Karwatzki. 
Entre as obras, essa 
‘Burrinha de Car-
naval’, em acrílica 
sobre tela 60x90

Eita que delícia 
de cena reunindo 
a maravilhosa 
Vera Gama e 
seus netos Ma-
ria Albuquer-
que e Stélio 
Neto, assim 
como a legenda 
que Verinha 
Gamma postou 
“Lindo de se ver, 
poder sentir 
e agradecer 
por esse Amor 
#amordevó 
#amordemãe

Imerso na 
Floresta
No topo da lista dos 
atores/galãs, e dos + 
talentosos, Rodrigo 
Santoro se firma na 
galeria internacional das 
estrelas.  
E estes dias, surpreendeu 
com o visual que adotou 
para sua personagem 
em “Outro lado do céu”, 
novo filme de Gabriel 
Mascaro. O brasileiro 
tem vivido verdadeira 
imersão na floresta. 
 “Além de ser um dire-
tor que eu admiro e 
com quem sempre quis 
trabalhar, o convite para 
mergulhar nesse Brasil 
da Amazônia, do Rio 
Negro, foi um verdadeiro 
presente. O lugar aqui 
é maior do que tudo...”, 
confessou. É aguardar 
chegar às telonas, mundo 
afora.  
O Meio Ambiente e a 
Vida agradecem!!!

FC



Conto Curto
Vanessa Alencar
#UmContoCurto

U  m ano depois, voltou ao restau-
rante onde tinha deixado ela, onde 
tinham se deixado. Ela ainda estava 

lá, sentada na mesma cadeira, ocupando a 
mesma mesa.
As taças de vinho, uma com marca de batom 
e outra sem, afora comportavam vinagre. 
Da vela, restou a cera derretida no vídeo e 
no jarrinho no centro da mesa, uma rocha 
murcha boiando em água suja.
Sob a pele dela, pôde enxergar uma película 
de poeira dourada acumulada também nos 
olhos e nas sobrancelhas. 
Ela se aproximou e olhou bem perto para 
se certificar que ela ainda estava ali, quase 
estátua de sal.
Voltou nos cinco anos seguintes, só para 

observar o aumento do acúmulo de poeira 
nela e a podridão da rosa e da bebida.
Seguia parada, paralisada, incapaz de levan-
tar, de se mexer.
Desta vez, quinto ano seguido que retornava 
para checar se a mulher ainda estava lá, o 
intervalo até o homem voltar foi maior: uma 
década. 
Ela estava quase irreconhecível e o cheiro 
fétido do que já morreu tornava irrespirável o 
ar. Atônito, ele foi embora.
Voltou, mas uma vez, somente dez anos 
depois. Agora, compungindo, se aproximou 
da moça e prometeu em seu ouvido que 
nunca mais iria voltar.
Ele arregalou os olhos, sacudiu a poeira e 
pôde, enfim, sair do lugar.

Estátua de sal
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Reflexão
Alberto Rostand Lanverly

Presidente da Academia 
Alagoana de Letras

D esde bem jovem, tomando 
livros como companheiros, 
aprendi teorias diversas, 

contudo aos poucos assimilei que 
somente as pessoas sábias conse-
guem ir mais além, ao absorver 
conhecimentos obtidos através 
da experiência de vida, que de 
fato passam a prevalecer quando 
descobrem-se meios para praticar, 
da melhor forma possível, a mate-
mática dos sonhos. Nessa imaginá-
ria ciência, a exatidão dos teoremas 
com suas teses e hipóteses, nem 
sempre se sustentam ante a exper-
tise da ilusão, imaginação, desejo ou 
esperança.
Quando criança, tudo é belo e fantasia. Dias 
atrás, Arthur meu neto, insinuou o desejo 
de adquirir ursinho de pelúcia para ofere-
cer a amiguinha que então lhe iluminava o 
coração. Seus olhos fervilharam de alegria 
ao saber que seu pedido seria atendido. Em 
minha compreensão, o futuro imediatamente 
para ele modificou-se, apenas devido à luz 
emanada tanto do meu olhar quanto das pala-

vras afirmativas lhe dizendo “sim”.
Contrastando com tal episódio, poucas horas 
depois, encontrei amigo querido e admi-
rado, que ao mirar-me com seu semblante 
entristecido, deixou claro que as belas flores 
oferecidas através dos tempos às suas inúme-
ras amadas, haviam uma a uma murchado, 
reduzindo sua felicidade.
Com o passar dos anos, qualidades e defeitos 
se acentuam nos indivíduos. Todos encara-
mos tal fato, principalmente quando convi-

vemos com os mais idosos. Minha 
mãe, até falecer, parecia cada dia 
mais santa, enquanto meu pai, ao 
emitir último suspiro, coincidente-
mente em meus braços, superou-se 
em exigências, pois olhando-me nos 
olhos, determinou que não deveria 
deixá-lo partir. Ainda hoje choro ao 
lembrar que não tive poder para tal.
Na matemática dos sonhos, quando 
o problema é deveras enorme, 
importante minimizá-lo, se por 
outro lado é pequeno demais, 
para que pensar nele? Por essa 
razão sempre entendi poder ser 
engenheiro, marido, pai e avô, e ao 

mesmo tempo andar descalço e sem camisa, 
brincando com meus netos, nas ruas do 
condomínio onde resido. 
Na matemática dos sonhos, para ser sério 
não precisa viver sério, pois a vida é um 
grande cálculo cujo resultado buscado, está 
fundamentado em enorme quantidade de 
algarismos, os quais devem ser habilmente 
trabalhados, para que, ao final da jornada, 
possamos conseguir conceito nota dez.

Matemática dos sonhos
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